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A Difusão da Educação em Administração: Uma Análise Comparada
       A educação em administração (management education) é tema desafiador, na medida em que contem diversos recortes. Surge apenas a partir da Segunda Revolução Industrial e coincide com  o despontar dos Estados Unidos, primeiramente como potência econômica, e no século passado como única superpotência. O papel dos Estados Unidos na criação da educação em administração e na sua difusão foi decisivo no passado e sua influência é impactante até nossos dias. A maneira como se deu a difusão e as reações e adaptações geradas constituem atualmente campo interessante de estudo e podem abrir perspectivas para vislumbrar possíveis mudanças na formação de administradores. 

Ementa

As origens da educação em administração e o aparecimento de grandes empresas com a Segunda Revolução Industrial. A resposta, inicialmente norte americana com a criação de programas de MBA, em nível de pós graduação, onde se pretendeu criar uma nova profissão. A difusão fora dos Estados Unidos, contemplando-se especialmente o Brasil, mas também com referências à outras experiências latino-americanas. O processo estende-se à Europa e a alguns pontos do Extremo Oriente. O modelo de difusão pode ser visto como puramente mimético, sofrendo adaptações em função de peculiaridades locais ou regionais e também em função das tradições acadêmicas das diversas regiões. Alguns países ou regiões terão suas experiências revistas.

 Finalmente encerra-se com indagações sobre o futuro do modelo, ou seja, prosseguimento da americanização da educação em administração, pela incorporação constante de mudanças que são geradas e produzidas nos Estados Unidos; adaptações do modelo americano a outras regiões ou países, e possível recusa e tentativa de se criar um modelo próprio. 

Conteúdo Programático

1- Origens da Educação em Administração: raízes norte-americanas e européias.

2-) O contexto do surgimento da educação em administração no Brasil: a Fundação Getúlio Vargas e a Universidade de São Paulo.

3-)Educação em Administração enquanto americanização e hegemonia norte-americana.

4-)Apresentação comparada de algumas experiências:Grã Bretanha, Alemanha, Países Nórdicos, Arábia Saudita e Turquia.

5-) As transformações vislumbradas atualmente de possíveis mudanças na economia e nos vetores de poder e influência e suas repercussões na educação em administração.

6-) Possibilidades de desenvolvimentos originais na Ásia, particularmente na China e na Europa. As perspectivas da Educação em Administração no Brasil.

Metodologia


O curso será conduzido em forma de seminário, onde se solicitará aos participantes se envolvam com as leituras e participem nas discussões em classe. Dado o tema e o fato  de que muitas questões estarem em aberto,  espera-se de todos atuem reflexivamente sobre os textos  propostos.
Avaliação


A avaliação levará em consideração a participação durante o curso, mas se apoiará fundamentalmente na redação de um trabalho original versando questão ou questões abordadas no curso a ser entregue no dia do exame final.
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